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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 

Em conformidade com o art. 8º, incisos I, III e VIII, da Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016, 

e art. 13, incisos I,III e VIII e § 1º, do Decreto nº 8.945, de 27 de dezembro de 2016, o Conselho 

de Administração da Fomento Tocantins subscreve a presente Carta Anual de Políticas Públicas e 

Governança Corporativa - 2024. 

 

IDENTIFICAÇÃO GERAL 

CNPJ 05.474.540/0001-20 

NIRE 1730000260-7 

SEDE Palmas- TO 

TIPO DE ESTATAL Sociedade de Economia Mista 

ACIONISTA CONTROLADOR Estado do Tocantins 

 

 

TIPO SOCIETÁRIO 

A Fomento Tocantins é uma instituição financeira de 

desenvolvimento sob a forma de sociedade anônima de capital 

fechado, que tem o Estado do Tocantins como principal acionista. A 

autorização para criação da instituição foi dada Lei Estadual nº. 1.298, 

de 22 de fevereiro de 2002 e inaugurada em 21 de outubro de 2005. 

TIPO DE CAPITAL Fechado 

SETOR DE ATUAÇÃO Financeiro 

AUDITORES 

INDEPENDENTES ATUAIS 

DA EMPRESA 

Empresa: METRÓPOLE – Auditores Independentes Associados S/S  

Sra. Fábia Marques Braga 

contato: (61) 3326-6563 / (61) 99649-5009. 

 

CONSELHEIROS DE 

ADMINISTRAÇÃO 

SUBSCRITORES DA CARTA 

ANUAL DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS E GOVERNANÇA 

CORPORATIVA 

 

LYNDON JOHNSON PORTILHO DO PRADO – Presidente (Indicado pelo 

Acionista Controlador) 

CLERSON DALVANI REIS (Representante do Acionista Minoritário)  

ANDERSON LUIZ JUSTINO MARTINS (Indicado pelo Acionista 

Controlador)  

DENISE ROCHA DOMINGUES (Indicado pelo Acionista Controlador)  

ANTONIO BANDEIRA COSTA (Indicado pelo Acionista Controlador) 

LUIZ CARLOS CARNEIRO (Indicado pelo Acionista Controlador)  
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MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

A Agência de Fomento do Estado do Tocantins vem implementando desde 2019 uma 

política direcionada para o desenvolvimento dos empreendedores do Estado, principalmente no 

período de pandemia e pós pandemia. 

Seguindo as diretrizes do Governo do Estado, em desenvolvimento da economia regional, 

tornando os empreendedores sustentáveis, aumentando a empregabilidade e o crescimento do 

Estado. A Fomento vem direcionando seus recursos próprios, de terceiros e gestão de fundo, para 

atender os diversos seguimentos empreendedores do Estado. 

Alguns programas expressivos como: Fomento Presente, Fomento Solar, Crédito Acessível,  

Linha para Mulher, Recursos para Agricultura Familiar e Crédito Popular, Incentivo a 

mobilidade urbana, piscicultura, Fungetur, além das linhas tradicionais como Comercio e 

Serviço, Microcrédito, Industria, entre outros. No total em 2024 (Recurso próprio e terceiros), 

foram emprestados no Estado do Tocantins R$ 24.086.751,62 (vinte e quatro milhões oitenta e 

seis mil, setecentos e cinquenta e um reais e sessenta e dois centavos), e  em aproximadamente 

55 (cinquenta e cinco) cidades atendidas, totalizando 488 (quatrocentos e oitenta e oito)  

empreendedores atendidos. 

O aporte aprovado para integralização do capital social pelos acionistas no final do ano de 

2024, disponível para trabalhar em 2025, foi de R$ 1.582.604,60 (um milhão quinhentos e oitenta 

e dois mil, seiscentos e quatro reais e sessenta centavos), aportado no final de 2024. O Fundo 

FDESTO finalizou o ano de 2024 com R$ 23.357.699,79 saldo, destinado a linhas sociais. Como 

gestão de recursos de terceiros a Fomento gere recursos do Fungetur, houve liberações até o final 

de 2024, o recurso está suspenso aguardando novas contratações, previsto para o primeiro 

semestre de 2025, o FINEP mantém o limite de aproximadamente R$ 5 milhões, estamos sempre 

em busca de mais parcerias de recursos, com a finalidade de beneficiar o empreendedor 

tocantinense. 

Assim, a Fomento em parceira com as políticas públicas do Governo do Estado do 

Tocantins, atuam juntos para levar o desenvolvimento financeiro, o aumento da empregabilidade 

e o crescimento regionalizado do Estado. 

 

INTERESSE PÚBLICO 

 

A Agência de Fomento é uma instituição financeira de desenvolvimento, não bancária, 

organizada sob a forma de sociedade anônima de capital fechado. Foi criada em 2002 pela Lei 
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Estadual nº. 1.298 e tem como acionista majoritário o Estado do Tocantins. Atua sob a supervisão 

do Banco Central do Brasil e rege-se através da Lei das Sociedades Anônimas, por seu Estatuto 

Social e demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. É regularmente auditada e 

fiscalizada pelo Banco Central do Brasil e Tribunal de Contas do Tocantins, auditada interna e 

externamente. 

A instituição atende o Estado do Tocantins, atuando em 139 (cento e trinta e nove) 

municípios, na execução de suas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social, 

pautando sua atuação no cumprimento de seus objetivos institucionais e operacionais conforme 

diretrizes emanadas pelo Governo do Estado do Tocantins. 

A Fomento Tocantins tem por objeto social o financiamento de projetos de 

desenvolvimento, exclusivamente, no Estado do Tocantins e que promovam benefícios 

econômicos e/ou sociais às áreas de sua influência, em consonância com o Plano do Governo e 

com as necessidades e potencialidades locais. Viabilizando, assim, o apoio a investimentos que 

geram renda, emprego e competitividade nos diversos setores produtivos da economia local. 

O cumprimento da missão por meio da realização das ações de crédito é o grande desafio 

da Instituição, sendo estas pautadas em valores que devem ser a base de todos os negócios e 

atividades implementadas, a saber: desenvolvimento sustentável, satisfação do cliente e 

valorização e respeito às pessoas. 

A visão institucional consiste em atender maior número de empresas no estado, 

seguindo diretrizes do governo e ser reconhecida por seus clientes e parceiros por sua 

competência técnica e excelência em geração de oportunidades. 

 

ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO 

 

Como instituição financeira de desenvolvimento pública, a Agência de Fomento Tocantins 

atua alinhada ao Plano de Governo e às políticas públicas definidas pelo Estado do Tocantins 

para promover o desenvolvimento econômico e social sustentável no Estado. Compete a Agência 

de Fomento a execução da política estadual de desenvolvimento econômico e o desenvolvimento 

das atividades produtivas através de operações de crédito com recursos próprios e de fundos de 

repasse. 

A Fomento Tocantins atua como gestora do fundo público FDESTO - Fundo de 

Desenvolvimento Econômico Social do Estado do Tocantins. 

Além disso, a instituição atua em todo o Estado por meio de convênios e parcerias com 

Secretarias de Estado, órgãos de classe e entidades representativas do setor empresarial, para 
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promover acesso ao crédito para empreendimentos de micro, pequeno e médio porte. 

Os recursos da instituição são aplicados através de empréstimos e financiamentos. 

Possuímos linhas de crédito e de financiamento com foco nos clientes classificados como: micro, 

pequenos e médios empresários dos setores da indústria, comércio e serviços, e também 

produtores rurais, formais e informais. Procuramos atender as necessidades específicas de 

clientes pessoas físicas e jurídicas dos segmentos Microempreendedor Individual. 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO 

 

A Agência de Fomento do Tocantins mantém um conjunto de soluções financeiras que 

permitem financiar desde empreendedores informais, atendido por programas de assistência 

social, MEIs, até empresas de médio e grande porte, com empréstimos ou financiamentos para 

implantação, manutenção ou ampliação de negócios. Tais operações podem envolver 

construções, reformas e ampliações, compra de máquinas e equipamentos, capital de giro (puro 

ou associado), recursos para inovação, pesquisa e desenvolvimento ou instalação de sistemas 

para geração de energia de fontes alternativas. 

São usados recursos próprios ou repassados por instituições como a Financiadora de 

Estudos e Projetos – FINEP, o Fundo Geral do Turismo - FUNGETUR, do Ministério do 

Turismo, e o Fundo de Desenvolvimento Econômico Social do Estado do Tocatins – FDES. 

A maior atuação da Agência de Fomento está voltada para a Linha de Microcrédito. Com 

o advento da Lei Federal nº 13.999/20, que instituiu o Pronampe (Programa Nacional de Apoio 

às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte) e permitiu o uso de tecnologias digitais e 

eletrônicas para substituir o contato presencial para fins de orientação e obtenção de crédito, a 

Fomento Tocantins passou também a ofertar a modalidade Crédito On-line, por meio de uma 

plataforma digital própria, a partir do portal institucional na internet (www.fomento.to.gov.br).  

Essa medida beneficia principalmente empreendedores instalados em municípios nos quais 

a instituição ainda não possui parceria formalizada com atuação de agentes de crédito ou 

correspondentes. Em 2024 foram liberados do recurso próprio R$ 9.374.846,56 (nove milhões, 

trezentos e setenta e quatro mil, oitocentos e quarenta e seis reais e cinquenta e seis centavos), 

em 343 contratos, R$ 14.294.840,35 (quatorze milhões, duzentos e noventa e quatro mil, 

oitocentos reais e trinta e cinco centavos), em 123 contratos de recursos do Fungetur. 
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GESTÃO DE FUNDOS 

Atualmente a Agência de Fomento do Tocantins atua como gestora do Fundo de 

Desenvolvimento Econômico Social do Estado do Tocatins – FDESTO, com o objetivo de 

fomentar a economia, com vistas a desenvolver a produção e a comercialização de produtos e 

serviços, nos setores da indústria, agroindústria, piscicultura e comércio. Além de atuar dentro 

das políticas públicas do Estado do Tocantins com o crescimento do emprego e renda, 

favorecendo as classes empreendedoras que não tem acesso ao crédito. 

No ano de 2024 a Agência de Fomento liberou um total de R$ 195.000,00 (cento e noventa 

e cinco mil) em operações de crédito do FDESTO, distribuídos entre as linhas básicas Crédito 

Popular, Agricultura Familiar e Piscicultura e demais ramificações, destinados para MEI e 

pessoa física com atividade informal. No exercício 2024 houve a paralização das operações do 

FDESTO para acertos legais de operacionalização.  

 

RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS 

  

Em 2024 as receitas totalizaram R$ 10.832 (milhões), já as despesas totalizaram o valor de 

R$ 10.243 (milhões), sendo o resultado positivo líquido do exercício de 2024 de R$ 589 (mil).  

As Aplicações Financeiras do período seguiram a política de investimentos da Instituição, 

produzindo receitas no valor de R$ 1.998 (milhões).    

Os Ativos da Agência de Fomento apresentaram um saldo de R$ 61.314 (milhões). Os seus 

principais componentes são a carteira ativa de operações de crédito com um montante de R$ 

39.441 (milhões) sem as provisões, equivalente a 64%, as aplicações financeiras em Títulos 

Públicos Federais no valor de R$ 18.612 (milhões), correspondente a 30% e 6% sendo de outros 

ativos (outros créditos, vendas de ativos não financeiros e imobilizado). 

O Passivo Circulante somou R$ 7.873 (milhões), sendo obrigações por repasses a 

instituições oficiais e outras obrigações, tais como: funcionários, impostos, contingências e 

fornecedores. Já o Passivo Não Circulante somou R$ 18.144 (milhões) referente a obrigação por 

repasses a instituições oficiais.  

O Patrimônio Líquido finalizou com o saldo de R$ 35.297 (milhões), tendo em sua 

composição: R$ 54.563 (milhões) de Capital Social subscrito, R$ 54.396 (milhões) Capital Social 

integralizado, R$ 167 (mil) de Capital a Realizar, R$ 153 (mil) de Reserva Legal e R$ 19.252 

(milhões) de prejuízo acumulado. 
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DESEMPENHO DO NEGÓCIO 

Ao longo de sua atividade, desde 2005, A Agência de Fomento vem em busca da 

equalização dos resultados, pode-se verificar que nesta última gestão os resultados foram 

sigificativos, conforme demonstra o gráfico de evolução da quantidade de liberações e volume 

financeiro liberado. 

 

CONTROLES INTERNOS, RISCO E COMPLIANCE  

 

As atividades de gerenciamento de risco na Agência de Fomento do Tocantins são 

segregadas das atividades operacionais e de auditoria, com estruturas independentes, de forma a 

evitar conflitos de interesses e a resguardar a imparcialidade dos trabalhos executados. O 

gerenciamento de riscos é coordenado pela Coordenadoria de Riscos, subordinada ao Diretor 

Presidente, e o gerenciamento do Controle Interno e Compliance é coordenado pela 

Coordenadoria de Controle Interno, subordinada ao Diretor Presidente. 

O Controle Interno e Compliance, Risco tem atuado de forma a proporcionar segurança na 

realização dos processos da Instituição. Neste contexto, busca-se produzir dados confiáveis para 

ajudar a administração da empresa na condução dos diversos fatos existentes rotineiramente. 
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68.296.251,32 
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2005 a 2007
(gestão1)

2008 a 2010
(gestão2)

2011 a 2014
(gestão3)

2015 a 2018
(gestão4)

2019 a 2024 (Denise) 2024 a 2026
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Os referidos setores de grande importância para o acompanhamento e monitoramento da 

instituição, vem sendo aprimorado desde o início da gestão 2019, onde houve a reestruturação, 

treinamentos constantes, implantação de formas de controles e atualização de políticas. 

As Coordenadorias vêm disseminando a cultura de controles para assegurar o cumprimento 

de leis e regulamentos existentes, para controlar as atividades da Agência, como forma de mitigar 

os riscos. O sistema de controle interno vem se adequando para cada dia melhorar a verificação 

e revisão das rotinas na identificação de pontos fracos, dando uma melhor proteção a Instituição. 

A Agência conta com uma estrutura de gerenciamento contínuo e integrado de Riscos e de 

Capital, que contempla políticas e estratégias para o gerenciamento de riscos, claramente 

documentadas, que estabeleçam limites e procedimentos destinados a manter a exposição aos 

riscos em conformidade com os níveis fixados. 

 

AUDITORIA E ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO 

 

Os trabalhos desenvolvidos pela auditoria interna da Agência de Fomento do Estado do 

Tocantins tem como enfoque uma atuação preventiva, orientativa e de rotina com o objetivo de 

avaliar a legalidade e legitimidade da gestão em relação aos padrões normativos e operacionais 

expressos nas normas e regulamentos aplicáveis. 

Além de ser auditada interna e externamente, a Fomento é acompanhada pelo Comitê de 

Auditoria, Tribunal de Contas do Estado do Tocantins e Banco Central do Brasil-BACEN. 

 

GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 

Governança corporativa é um sistema composto de processos, condutas, costumes e 

políticas a partir do qual uma instituição é administrada e monitorada. A governança engloba o 

alinhamento dos interesses dos acionistas, garante que os processos e as estratégias sejam 

corretamente seguidos, além de promover uma cultura de prestação de contas na empresa. 

A Fomento é adepta das boas práticas de governança corporativa, com vistas a alinhar 

interesses para preservar e aumentar seu valor agregado, facilitando o acesso a recursos e 

contribuindo para a qualidade de sua gestão. Para a condução da sua atividade, a Fomento conta 

com a seguinte estrutura de governança: 
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COMENTÁRIO DOS ADMINISTRADORES SOBRE O DESEMPRENHO 

 

A Agência de Fomento do Tocantins tem atuado intensamente com o objetivo de manter 

em patamares competitivos as taxas de juros dos seus financiamentos. Parte desse trabalho é a 

busca de recursos de fontes diversas, inclusive por meio de parcerias, para facilitar as condições 

e ampliar o acesso ao crédito pelos diferentes tipos e portes de empreendimentos, especialmente 

os micro e pequenos negócios, que apresentam maior dificuldade de acesso ao crédito para 

suporte de suas atividades.  

Desde 2019 vem crescendo progressivamente, com a redução das despesas e aumento das 

receitas, além de implantação de melhorias, captação de recursos externos e formas de agregar 

receita para a sustentabilidade da instituição. O resultado estava sendo negativo há vários anos, 

sendo que em 2023 e 2024 fechou positivo. 

O grande volume de atendimentos desse público ao longo do período e o desempenho dos 

resultados operacionais e financeiros demonstrados comprovam os esforços para melhoria 

contínua de processos e da gestão da instituição. Dessa forma a Fomento vem cumprindo seu 

papel social no desenvolvimento econômico sustentável do Estado. 



 

10 
 

 

LINHA DO TEMPO – RESULTADO CONTÁBIL POR GESTÃO 
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Em breve histórico, a Fomento foi constituida em 2002, iniciou suas atividades financeiras em 2005, 

até 2013 a despesa da folha era custeada pelo Estado, a partir de 2013 por recomendação do Bacen a 

Fomento passou a gerir sua própria despesa.  

Até 2014 havia sido realizado aportes dos acionistas de aproximadamente R$ 26,8 milhões, sendo 

que, deste montante o valor de R$ 2,7 milhões, corresponde a dividendos que retornaram como 

aportes, de 2015 a 2018 não houve aportes dos acionistas, de 2019 a 2024 houve aporte de 

aproximadamente R$ 27,6 milhões ao longo do período. 

Na gestão 2008-2011, houve perda financeira e liquidações antecipadas de operações BNDES, que 

resultaram em despesa para Fomento TO, na Gestão 2012-2015 por recomendação do BACEN foi 

realizado uma restruturação da carteira de inadimplência, assim efetuando a baixa em prejuizo, 

resultando o resultado negativo. 

Na gestão 2015-2018, houve a falta de aporte financeiro, aumento de despesas administrativas e baixa 

quantidade de liberação de crédito, resultando na defasagem do capital investido. 

Na gestão 2019-2024, houve aportes financeiro, aumento da carteira de crédito, redução das despesas 

administrativas, recebimentos de bens em dação de pagamento, alienação dos bens consolidados e 

recebidos em dação de pagamento, com reversão do resultado negativo ao logo da gestão, resultando 

um saldo positivo em 2024 de R$ 589 mil. 

 

Palmas , 14 de março de 2025. 

 

 

 

 

Lyndon Johnson Portilho do Prado 

Presidente 

 

Clerson Dalvani Reis 

Vice Presidente 

 

 

Anderson Luiz Justino Martins 

Membro 

 

 

Denise Rocha Domingues 

Membro 

Antonio Bandeira Costa 

Membro 

Luiz Carlos Carneiro 

Membro 


